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RESUMO 
O presente trabalho vem discutir a necessidade de incluir vivências de letramento na educação Infantil 
como forma de agregar valor real ao que é aprendido na escola, considerando o ambiente social, pois 
é uma etapa da educação básica de ensino de suma importância para a criança e precisa ser encarado 
com a seriedade. A mudança compreendida ao longo do tempo veio permitir o cumprimento dos direitos 
de aprendizagem e desenvolvimento garantidos na BNCC destinados para a educação infantil, partindo 
do lúdico, do brincar e das referências da criança para agregar um sentido ao que a escola vem a 
oferecer, considerando seu contexto histórico e social para compor experiência de leitura e escrita va-
lorosas. O trabalho tem por objetivo geral: refletir sobre os seus procedimentos didáticos desenvolvidos 
em sala de aula. Além disso, como objetivos específicos a análise do cotidiano de uma sala de educa-
ção infantil em uma escola particular de Três Lagoas, MS, através de uma metodologia qualitativa, com 
fins exploratórios para a familiarização com o tema letramento, pautado numa pesquisa bibliográfica, 
baseada em livros e artigos que buscam esclarecer as informações necessárias que asseguram a 
abordagem desta temática a fim de atingir os objetivos propostos. Consideramos que o letramento é a 
prática que enaltece o saber da criança e não a considera como um indivíduo vazio que em nada pode 
contribuir para a construção de seu conhecimento. 
 
PALAVRAS-CHAVES: educação infantil; letramento; vivencias no ambiente escolar. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A educação infantil é uma fase 
muito importante para o processo de de-
senvolvimento da criança, o letramento 
nessa etapa é primordial para ampliar o 
sentido do ato educativo deixando de se 
restringir ao aprender códigos gráficos, 
levando um significado mais amplo que 
seria a função social do conhecimento. 

Além das vivências da criança em 
seu cotidiano a escola propicia um traba-
lho contextualizado de todo o conhe-ci-
mento adquirido em sua rotina familiar 

no qual tem mais contato com as diver-
sas formas de leituras, portanto o conví-
vio com o mundo letrado começa muito 
antes do indivíduo pegar um lápis ou co-
nhecer as letras e as formas de escrever.   

Este artigo propõe discussão acer-

ca da mudança da concepção da prática 
pedagógica na educação infantil, pois re-
flete uma abordagem diferente da tradi-
cional, sendo apresentado como objetivo 
geral, corroborar sobre os seus procedi-
mentos didáticos desenvolvidos em sala 
de aula. Além disso, analisar e verificar 
se o trabalho na educação Infantil insere 
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a prática do letramento e examinar o co-
tidiano em ambiente escolar de uma es-
cola particular de educação infantil em 
Três Lagoas, MS.  

Neste sentido, o estudo caracte-
riza-se como qualitativa, com fins explo-
ratórios para a familiarização com o tema 
letramento, pautado numa pesquisa bi-
bliográfica, baseada em livros e artigos 
que buscam esclarecer as informações 
necessárias que asseguram a aborda-
gem desta temática a fim de atingir os 
objetivos propostos.  

O estudo sobre o letramento é rele-
vante, pois o ser humano está imerso no 
contexto social e essa aprendizagem faz 
parte da vida dos alunos efetivamente, 
pois mais do que a capacidade de deco-
dificar (uma palavra escrita num som) e 
de codificar (um som numa palavra es-
crita) é necessário interpretar o meio em 
que vive. 

O trabalho está organizado em 
quatro tópicos: no primeiro tratamos dos 
Marcos legais da Educação Infantil; o se-
gundo tópico retrata a missão desta 
etapa de ensino; já o terceiro tópico da 
conceituação de letramento; e o quarto e 
último tópico reflete sobre as vivências 
de letramento dentro de sala. 

 
2 A EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
2.1 Marcos legais da educação infantil 

A Constituição Federal de 1988, 
estabelece como dever do Estado e da 
família, a garantia da educação para cri-
anças de zero a cinco anos de idade, no 
sistema formal institucional, afirmando a 
educação infantil como primeira etapa da 
educação básica. Com base nessa defi-
nição, surgiram novos marcos legais 
com intuito de integrarem creches e pré-
escolas ao setor educacional (descritos 
abaixo).  

Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990), trata dos direitos das crianças e 
adolescentes e dá família do infante pe-
rante a escola, mas a Lei nº 13.306, de 4 

de julho de 2016, alterou o Estatuto da 
Criança e do Adolescente, prevendo que 
a educação infantil seja de zero a cinco 
anos, atualizando assim a Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional. 

A lei 12.796/13 vai mais além e diz 
que é obrigatória a matrícula de crianças 
de 4 (quatro) anos ou que completam até 
o dia 31 (trinta e um) de março do ano 
tem que ocorrer, considerando diversos 
aspectos, sendo eles o físico, psicoló-
gico, intelectual e social, de forma com-
plementar a ação da família e da comu-
nidade, onde a criança está inserida. 

As Diretrizes Curriculares Nacio-
nais da Educação Infantil (2010), Plano 
Nacional de Educação (Lei nº 13.005 de 
25 de junho de 2014), é um implemen-
tado a partir dos pilares da LDB( Lei de 
Diretrizes de Bases da Educação), e 
configura-se como um documento que 
conduz e agrega elementos para o de-
senvolvimento dos âmbitos curricular e 
pedagógica da educação infantil e tem 
sido utilizado como modelo para a elabo-
ração de propostas curriculares dos mu-
nicípios e para os projetos político peda-
gógicos pelas escolas.  

Reestruturando a idade para a en-
trada ao ensino fundamental aos seis 
anos, com a lei n° 11.114/2005, ela al-
tera a 9.394/1996 e finalizando, a lei 
n°11.274/2006, estabelece que o ensino 
fundamental seja de duração de nove 
anos e inclua as crianças de seis anos 
de idade, trazendo assim uma série de 
desafios a educação. Sobre isso, Barreto 
(2004, p. 15) menciona que: 

 
Dimensionar a complexidade e sua 
implantação, apontando aspectos 
da estrutura e funcionamento das 
escolas, do currículo, da formação e 
envolvimento dos professores nas 
mudanças pretendidas, da partici-
pação dos pais e de outros atores, 
enfim, da cultura da escola, que são 
profundamente afetadas [...] um 
confronto que tradicionalmente tem 
faltado de modo dominante a orga-
nização escolar. 
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2.2 Missão da educação infantil 
Segundo a Constituição Federal, 

toda a criança tem direito ao acesso à 
educação pública de qualidade, garantia 
essa que a reconhece como uma cidadã, 
com características que precisam ser 
consideradas dentro do contexto esco-
lar, pois tais aspectos devem guiar uma 
prática político-pedagógica que a enxer-
gue na sua amplitude, ou seja, refletir as 
perspectivas físicas, emocionais, cogni-
tivas e sociais, considerando o desenvol-
vimento amplo, que para Vygotsky 
(1989, p. 33), a estrutura humana com-
plexa é  produto de um processo de de-
senvolvimento profundamente enraizado 
nas ligações entre história individual e 
história social. 

A educação Infantil é a primeira 
etapa da educação básica o início de 
todo o processo educacional, fase atre-
lada ao brincar, lúdico e cuidados que 
são garantidos pelas Diretrizes Curricu-
lares Nacionais da Educação Infantil, 
que trata a criança em sua integralidade 
vinculando o educar e o cuidar como 
algo indissociável ao processo educativo 
(BRASIL, 2010, p. 12), e define a criança 
como: 

 
Sujeito histórico e de direitos que, 
nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói 
sua identidade pessoal e coletiva, 
brinca, imagina, fantasia, deseja, 
aprende, observa, experimenta, 
narra, questiona e constrói sentidos 
sobre a natureza e a sociedade, 
produzindo cultura. 

 
A Lei de Diretrizes e Bases da Edu-

cação Nacional, em seu artigo 29, deter-
mina que, “a educação infantil, primeira 
etapa da educação básica, tem como 
meta o desenvolvimento global do indiví-
duo de até 5 anos, em seus aspectos fí-
sicos, psicológicos, intelectuais e soci-
ais, complementando a ação da família e 
da comunidade” (LDB, 1996, p. 22),  
firma compromisso entre a prática esco-
lar em conjunto e complementada pela 

ação da educação desenvolvida no seio 
familiar, a partir das interações estabele-
cidas com meio que vive, contribui na 
construção do seu próprio conheci-
mento. 

Educação infantil é base da cons-
trução de toda uma vida de aprendizado, 
é responsável pelo suporte que susten-
tará sua trajetória escolar, pois é o ambi-
ente que possibilita inúmeras e incalcu-
láveis experiências, já que tem o contato 
com o mundo letrado, de forma lúdica, 
condizente com a idade. A Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) garante 
seis direitos de aprendizagem e desen-
volvimento para a educação infantil, a 
saber: conviver, brincar, participar, ex-
plorar, expressar e conhecer-se, (BRA-
SIL, 2017), permitindo a criança ter pos-
sibilidade de desenvolver habilidades 
permitirá e facilitará a compreensão da 
leitura e escrita em seu verdadeiro con-
texto social. 

 
3 LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL 

 
O letramento tem como função in-

terpretar a leitura e escrita, ou seja, dar 
significado e sentido as coisas, uma pes-
soa pode até ler e escrever, mas não ter 
a habilidade de interpretar, letrar é fazer 
com que o indivíduo consiga além de ler 
textos, frases e outros, também compre-
enda o mundo a sua volta. 

A educação infantil, segundo Soa-
res (2009), é cenário onde acontece as 
primeiras experiências na escola, e de-
vem ter acesso a atividades que introdu-
zem ao sistema alfabético e suas con-
venções, a alfabetização, bem como as 
práticas sociais do uso da leitura e es-
crita, ou seja, o letramento. 

O espaço educativo abre-se para 
Soares (2009) um lugar de “acesso ini-
cial a língua escrita, não resumindo ao 
ato de ler e escrever o código, mas en-
tender e utilizar a leitura para a vida”, as-
sim, a introdução da criança na cultura 
escrita deve ter como ponto de partida o 
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que elas conhecem e das suas curiosi-
dades, de forma a associar as experiên-
cias ao seu uso social. Sobre esse 
campo, a BNCC esclarece que:  

 
Desde cedo, a criança manifesta 
curiosidade com relação à cultura 
escrita: ao ouvir e acompanhar a lei-
tura de textos, ao observar os mui-
tos textos que circulam no contexto 
familiar, comunitário e escolar, ela 
vai construindo sua concepção de 
língua escrita, reconhecendo dife-
rentes usos sociais da escrita, dos 
gêneros, suportes e portadores 
(BRASIL, 2017, p. 42). 

 
A compreensão de que as práticas 

pedagógicas na educação infantil, envol-
vem situações onde as práticas sociais 
de leitura e escrita vão além do aprender 
a  ler e escrever, o que agrega  signifi-
cado a ação educativa, já que em situa-
ções próximas a realidade da vida a cri-
ança emprega oportunidade de um 
aprendizado valoroso, ou seja, incluir 
nas atividades de leitura textos com 
anúncios, revistas, jornais, realizações 
de bilhetes, cartas, leitura de  rótulos dão 
a  criança oportunidades de  interação 
com o mundo letrado, mesmo antes do 
início da sua vida escolar, que de acordo 
com o Referencial  Curricular Nacional  
para  a  educação Infantil  (1998, p.  117), 
as experiências significativas de apren-
dizagem na educação infantil, por meio 
de um trabalho com a   linguagem oral e 
escrita, constituem   um   dos espaços de 
ampliação das capacidades de comuni-
cação e expressão e de acesso ao 
mundo letrado, pelas crianças. 

Desde a educação infantil é impor-
tante proporcionar atividades que apre-
sentem o mundo letrado. Segundo 
Magda Soares (2009) o indivíduo pode 
ser letrado a partir do momento que, 
mesmo não sabendo ler ou escrever, é 
capaz de envolver-se em práticas do uso 
social da leitura e escrita, e desta forma 
e facilitar a compreensão da leitura e es-
crita no contexto social, possibilitando a 
ampliação de experiências e 

conhecimentos para a vida. 
 

4 REFLEXÕES DAS VIVÊNCIAS DE 
LETRAMENTO NAS PRÁTICAS DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
O letramento caracteriza o uso da 

leitura e da escrita, ou seja, possibili-
tando que os indivíduos sejam capazes 
de compreender o mundo como um todo, 
consegue interpretar o meio social que 
vive, não havendo relação estritamente 
direta com a escolarização, pois a leitura 
de mundo está presente em todos os lu-
gares, inclusive fora da escola, vindo a 
rever a utilização do modelo antigo de in-
serir a criança no mundo letrado, se-
gundo a professora que leciona em uma 
sala de Educação Infantil “Pré II”, em 
uma Instituição Particular, era visto com 
início da alfabetização de maneira des-
contextualizada com o cotidiano infantil e 
na maioria das práticas pedagógica utili-
zando do método sintético, partindo da 
unidade menor, no caso letras e silabas 
até chegar em um todo complexo. 

Com o surgimento do termo letra-
mento onde é necessário interagir com a 
leitura e a escrita dentro e fora do con-
texto escolar, de modo a cumprir as exi-
gências atuais da sociedade, rompendo 
com o método tradicional de leitura de 
textos conhecidos, a cartilha, e ativida-
des relacionadas aos fonemas ou as si-
labas, metodologias que só vem cumprir 
as funções sociais às quais se destinam 
aprendizagem da leitura e da escrita 
(SOARES, 1998, p. 23). A ruptura do 
modelo tradicional, segundo a profes-
sora a partir do conhecimento e partici-
pação de capacitação do PNAIC. 

Soares (2017, p. 98) define as prá-
ticas de letramento como “[...] conse-
quência da necessidade de destacar e 
claramente configurar, nomeando-os, 
comportamentos e práticas de uso do 
sistema de escrita, em situações sociais 
em que a leitura e/ou a escrita estejam 
envolvidas” (SOARES, 2017, p. 98) 

A prática dentro de sala deve partir 
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de conhecimentos significativos para a 
criança: “o trabalho com o nome da cri-
ança, agrega valor e sentido para o 
aprendizado. Segundo Magda Soares: 
“[...] a verdadeira natureza do letramento 
são as formas que as práticas de leitura 
e escrita assumem concretamente em 
determinados contextos sociais” (SOA-
RES, 2017, p. 75) 

Ao nomear os objetos da sala, pos-
sibilita que o aluno tenha contato com os 
grafemas, oportunizando a relação da 
palavra com o objeto designado, por-
tanto haverá sempre a necessidade de 
ampliar o contexto vocabular da criança, 
já que “[...] uma nova realidade social 
trouxe a necessidade de uma nova pala-
vra” (SOARES, 2010, p. 29). 

Para Soares (2009), o letramento 
parte da necessidade de ler o mundo, 
que resulta do ensino aprendizado de 
práticas sociais de leitura e escrita, den-
tro de sala de aula a leitura e identifica-
ção de rótulos e o desenvolvimento de 
atividades partindo da leitura de literatu-
ras significativas que se encaixem no 
contexto social infantil. 

O brincar inserido em uma pro-
posta de aprendizagem, utilização de al-
fabeto móvel, cartazes, música desen-
volve a capacidade de interpretar as pa-
lavras que formam um texto, atribuindo 
significado para as respectivas sequên-
cias de palavras, por exemplo. 

 
A abordagem do letramento deve, 
portanto, considerar as práticas de 
linguagem que envolvem a palavra 
escrita e/ou diferentes sistemas se-
mióticos, seja em contextos escola-
res, seja em contextos não escola-
res, prevendo, assim, diferentes ní-
veis e tipos de habilidades, bem 
como diferentes formas de intera-
ção e, consequentemente, pressu-
pondo as implicações ideológicas 
daí decorrentes (BRASIL, 2006, p. 
28). 

 
As práticas sociais e comunicativas 

com as quais o indivíduo se envolve 
desde muito cedo está presente em 

todos os contextos de sua vida, aperfei-
çoa a sua leitura de mundo a que se 
pressupõe que a escrita se presta, e 
como relatou em conversa informal a 
professora envolvida no trabalho, a 
busca de estratégias de ensino que aten-
dam às exigências da matriz curricular 
da instituição, pretendem estimular, en-
volver e introduzir efetivamente aos pe-
quenos alunos às práticas de letramento. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Conclui-se que o letramento é prá-

tica que se vivencia mesmo antes de 
adentrar ao ambiente escolar, assim não 
sendo exclusividade da escola e então 
as metodologias aplicadas dentro de 
sala deve considerar que a criança não 
é um ser vazio que adentra a escola para 
ser preenchido de conhecimento. 

As práticas na educação infantil de-
vem estar vinculadas ao cotidiano da cri-
ança, dando significado para o processo 
o ensino e aprendizagem de forma lúdica 
e contextualizada, respeitando sua fase 
de desenvolvimento, pois já vive em um 
mundo repleto de informações, basta 
significar cada uma delas dando sentido 
de acordo com a idade, compreendendo 
o indivíduo como um todo. 

O letramento permite que o indiví-
duo tenha uma visão de mundo e não 
apenas ler e escrever de forma simples 
e convencional, o sujeito deve ser capa-
citado para viver em um mundo que 
cheios de significados e então interagir 
de forma ativa na sociedade, isto é, pre-
cisa-se pensar na maneira com que é 
trabalhado as questões educacionais 
nas salas de educação infantil.  
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